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A SEMANA
Pela Tapada acima, grandes ranchos alegres suaram 3 

bom suar aifrontados por um sol tisnador e açcnmdos por 
nuvens brancas de poeira miudinha que, apegando-se ás 
bochechas espelhentas e fazendo com a transpiraçl|o uma 
sezão rapida, formava em todo o rosto como que uma se­
gunda epiderme de cimento resequido.

Os famíloríos atravessavam lentamente aquella parte da 
Tapada onde ha apenas tres semanas se tinham pisado os 
callos no empenho desesperado de comprar um punhado de 
tortes, de adquirir um jornal elegante, ou de conquistar 
uma d'aquellas pequeninas latas de deliciosa manteiga 
fresca, vendidas por uns formosos fedelhitos de caras tão 
deliciosas e frescas como a manteiga de que faziam ne­
gocio.

E  os familenos suspiravam com saudade espraiando a 
vista por aquelies campos ainda ha pouco tão lusidos e 
enfeitados e agora tristes, seceos, desguarnecidos, áridos, 
como 0 mappa immenso das montanhas da Judéa...

— Ruinas, campas sem ossos.
E ao fundo Jerusalem!...
Campas sem ossos não diremos, para não abusarmos 

nem das figuras de rhetorica, nem dos versos do sr. Tho- 
mar Ribeiro j mas campos com ossos podemos chamar-lhes 
desaãbgadamente, porque os vimos lá, dormindo o somno 
eterno á sombra microscópica dos montículos de relva, 
os ossos esbranquiçados d'alguns frangãos innocences que 
mão desapiedada atirára á vala do esquecimento, depois 
de muito esplorados e chuchadinhos 1

E os familorios seguiam, após um momento de recolhi­
mento religioso, readquirindo a  dcás passos a natural ale­
gria, como o philosopho que depois de carpir junto á 
campa do amigo vem enxugar 0 pranto e ós dois quarti­
lhos de Torres na ^ãmeira tasca que ae lhe depára á 
siida do cemiterío...

E  tudo folgava em grandes frémitos de contemamento 
expansivo ante as fôrmas correctas dos cavallos de raça, 
as redondezas corpolentas e castiças dos bois mirandezes 
e as linhas firmes e distinctas do buiro dos 3ooj|ooo réis —  
como se burros não houvesse por ahl ãs récuas, e com 
mais alta verba nas folhas do orçam ento...

O nosso povo, afinal, tem uma predilecçâo decidida pelos 
tnimaes. —  o que aliás não é para admirar-se n’uma tetra 
onde ha uma sociedade protectora dos ditos.

E  senão veja-se como a ridade, tendo concorrido n’uma 
proporção de cincoenta por cento á exposição de gado na 
Tapada da Ajuda, aecudiu na metade restante á exposi­
ção de bichos e bicharouce» no parque de S. S^astião. 
D’esta (H-edilecção só temas que dar parabéns sinceros ao 
indígena, porque, tanto o Jardim Zoologico como a Ex­
posição Agrícola, são divertimentos agradaveis, a um 
tempo curiosos e instructivos. A  Exporiçâo e o Jardim 
foram dois passos avantajados no caminho do progresso 
e que é necessário applaudir e incitar, porque o final da 
jornada ainda vem longe e a estrada é tortuosa e de mau 
trilho para quem tem, como nós, os pés inchados pelo 
abuso da indolência-..

E  já que faltámos em progresso ou civilisaçáo —  que 
uma coisa quer dizer outra —- vem a pelio aconselhar a 
alguns dos visitantes do Jardim Zoologico a observanda 
das disposições regulamentares d'aqueile estabelecimento, 
que prohibem as agressões brutaes contra os animaes ex­
postos, agressões que, infelizmentc, mais d ’uma ves temos 
tido oceasião de presesceiar.

Sob'e este ponto chamamos muito sériamente a atten- 
ção dos guardas daquelie recinto e, em ultlino cató, 
lembramos i  dírecç&o do Jardim a necessidade de man­
dar construir mais uma jaula para engaiolar os que por 
suas brutalidades adquirirem os fóros dos brutos seus 
congéneres.

Consta-nos por pessoa fidedigna que a empreza do 
Jardim Zoologico espera adquirir em pouco tempo 0$ 
exemplares que lhe faltam para a sua formosa coUec- 
çáo e que, alem dos leões da Nubia, dos tigres de Ben- 
guella, dos ursos do Polo, das pantheras de Java, das ser­
pentes da America e outros animslejos, emfim, de que 
anda saturado este mundo de Cbrísto, vae fazer aequisi- 
ção d’uma baleia e d'um tubarão, sobrepujando assim 
todos os jardins do estrangeiro.

A  empreza vacillou de começo em realisar este propo- 
sito pelas grandes difficuldades que se lhe antolhavam na 
construc'ão do enorme tanque em que devia aceoromo- 
dar aquelle cetáceo e aquelle peixe.

Felizmente tudo se harmonisou e conseguiu, descobrindo 
dois formosos exemplares que em qualquer parte se aceo- 
modam e sem dependencia de agua, de mais a mais I 

A  boa Natureza, como lhe chamam por ehi os poetas 
de escalpello da idéa nova, essa eterna carcaça de dentes 
postiços e marrafa repintada, sempre volúvel e sempre 
caprichosa; essa pedante ínsupportavel que tem por norma 
a inconstância e por Deus o disparate; que deixa nascer 
as violetas á beira dos escalrachos; que faz gerar em 
ventres de mulheres — ventres cguaes, com a mesma re­
gularidade phyrica e os mesmos reqtáncofes matbematicos 
- - abortos diametralmente oppostos, como os que ainda 

hontem vimos na feira das Amoreiras, vivendo quasL pa­
redes meias, o grande gigante hespanhol, sem rival em 
todo 0 mundo, que mede dois metros e vinte centímetros 
de estatura, e ope^eno microeephaJo proveniente das ‘Pam­
pas —  um deserto tão extenso a produzir um bocado de 
gente cão pequeno! —  que pesa apenas dezoito kilos; a* 
tal boa Natureza, como dizíamos, fez que se creaSsem de 
baixo da mesma farda e com 0 mesmo terçado á cintura 
guardas aduaneiros com dois olhos maiores que o da Pro­
videncia e agentes físcaes com doisolhinhos mais pequenos 
que os das toupeiras! £, requinte da extravagancia, poz 
estes de vigia no recinto enorme d'uma alfendega de pri­
meira ordem, e mandou aquelies fiscalisar 0 espaço limi­
tado d'umas portas da circumvaiação I 

Assim se explica como o fisco apprehendeu ha dias nas 
poitas d’ Ucantara dois decilitros de vinho que um pobre 
sota dos americanos trazia para banquetear-se, e 0 mesmo 
fisco deixou passar pela malha na alfandega do Porto 
centenas de saccas de assucar de que um rico commer- 
ciante precisava para adoçar o chá.
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Esta questão do assucar tem um processo pendente, 
m a s  0  ST. ministro da ^ e n d a  náo quer que o processo 
do assucar desça, cettamente receioso de que, a despeito 
das suas quali^des dulcificantes, lhe azede o animo do 
influente comn^erciante, prejudicando a eleição peia cidade 
do Porto.

Faz u sr. ministro muito bem em aproveitar o assucar 
sonegado aos direitos para dar mel pelos beiços aos seus 
galopins eleitoraes, mas lembre-se sempre de que o mei 
Áirtudo i  colmêa do paíz é o producto do trabalho e da 
actividade d'es$e grande enxame que se diz o povo e que 
um dia póde fazer, tanto ao sr. ministro como aos da su , 
roda, o mesmo que as abelhas costumam fazer aos zan. 
gáos. .

P a n .

incluindo a estatua Porto encima
frontaria da casa da municipalidade e o pobre do S. Fran­
cisco de pedra, já meio enternecido por ter visto no An­
tónio Maria a sua vera eSgie de mostremgo.

Mariano de Carvalho debutou na comedia eleitoral da 
corrente estação no Real theairo de S. Joáo, e fallou cora 

'  aquella franqueza que dá a segurança da eleição pelo Car­
taxo. Espera-se por estes dias o sr. Hintze Ribeiro, que 
fará meeting naspedrasde Leixões.Diz-se que o seu verbo 
fúnebre vae fazer chorar as pedras.

O nosso espirituoso coUega Sebastião Sanhudo, do Porto» 
publicou o almanach do Sorvête, engraçado livro de ca­
ricaturas em que figuram os personagens mais conhecidos 
d’aqueUa invicta cidade, sendo cada caricatura acompa­
nhada de uma biof^aphia escripta com o melhor humiw.

Felicitamos aquelle nosso amigo pelo seu bello traba­
lho e incluímos n’este parabém os felizes possuidores do 
livro, que de certo não morrerão de doença de figado, 
visto como está provado que um bom par de gargalha­
das é dos melhores remedios conhecidos para desopilar 
aquelle orgão.

n

No Príncipe Real for-m brilhantes as festas dos volun­
tários. A  rapaziada da capital —  Holbeche, Furtado Coe­
lho, Luiz Villaf, Vasconcellos, Waddington, Avcllar, Si- 
mas, Bravo e Gomes da Costa apanharam um banho de 
flores e de bouquets. Anionio Infante causou delírio.

Terminou o julgamento do processo das notas falsas, 
averiguando-se afinal que o mais falso de lodos os réos 
era o sr. RabeUo, aceusador e cônsul dos Brasis. N io que­
remos que se passe este facto sem registrarmos as phra- 
zes finaes de uma allocoção dirigida pelo juiz aos réos:, 

—  V â o l vão para suas casas matar de beijos as suas 
esposas e os seus fillios!

Oh 1 que terriveís conselhos estes, e da bocea d um ma­
gistrado !

No palacio de Crystal:
O Adriano Ramos. —  Vou fazer um dedo de còrte á 

Virgínia.
O Alfredo Bastos. — Basta uma phalange.

A  Associação Liberal Portuense, convidou a camara 
para assistir a uma missa campal no dia 9 de julho, isto 
no caso do calendário não transferir para !0 de agosto 
a entrada das iropas liberaes.

Eflêctivamente 0 sr. Correia de Barros está precisando 
muito de tníssas, rezas, fumigações, exoretsmos e toda a 
Pharmacia da egreja, porque é impossível que não traga 
0 diabo no corpo. Uma confissão geral também devia ser 
muito salutar ao sr. Araujo assucaretro.

Jplo T rica
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ENTRE SCYLLA, CARIBDESJo BARRETINHO VERMELHO
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Cosmorama secn lentes. Sempre as mesmas vistas, o 
mesmo carneiro e as mesmas batatas; d’esta vea por^m 
ha uma surpresa pelo sr. bailio.

Grande sessão de phatf **®m 
parte, que se toma a utf  ̂
se concerta era Lisboa, t

—iania. Partido que se 
*« divide no Porto, que

Grande panorama nacional; vistas novas e trez lentes 
do crystal mais puro. Não oífetece batatas; nem com car­
neiro, nem no prqgramroa.
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A EXPOSIÇÃO DA SOCIEDADE PROMOTORA 

DE BELLAS ARTES

Náo lemos, infelizmente, —  perdão! — não temos, feliz­
mente, leoipo de sobejo para dedicarmos áquella exposi­
ção e por isso nos limitamos a referir 0 que alí occorre, 
mediante 3 obsequiosa informação de duas moscas, únicas

. wa"

4 â>

k

cresuiras vivas que se encontram n’aquellc recinto, além 
do respectivo porteiro que passa tres quartas partes do dia 
nos braços de iMorpheu c o restante do tempo a refrescar 
as guellas com um moringue de agua do rio do esqueci­
mento, que lhe facilita os subsequentes somnos.

As moscas de que falíamos gosam ali vida regalada, já 
descrevendo desenhos caprichosos nas telas e molduras dos 
quadros expostos, já espanejando-se indolentes na carãca 
do porteiro.

■ *

De todas aquellas primorosas obras d’arte, a que tnais 
Ibes dá Qo goto e onde costumam passar as horas de 
maior calma é 0 quadro oval de flores de sabugo, que 
representa para ellas como que a Peninha d’aquelia deli­
ciosa e pittoresca Cintra.

Uma coisa desespera os bons dos animaesinhos; é  o 
papel com a indicação numérica do quadro intitulado Um 

jantar de carne; aquelle maldito papelucho, posto ali

acintosamente pelo sr. Delguiro Fedes, não deixa ás po­
bres moscas devassar os arcanos mysteriosos d’um ponto 
da gallinha muito apreciado por vários entendedwes.

O quadro com moldura de sola é também objecto das 
maiores atcençóes e dos mais dedicados disvclos por parte 
d’aquelles animalejos, que até já lhe applicaram, para o 
0 preservar da acção do tempo, um par de tacóes ame­
ricanos e outro de protectores do calçado.

Como é certo o dictado di^e-me com quem lidas, dir- 
te-hei as manhas que tens, aquelles bichos adquirirara, no 
convívio de tão bons auctores, os fca-os de diainctissimos 
pintores, do que acabam de dar provas desenhando na 
careca do porteiro, em passeiaias d'aqui para ali e com 
as pernas molhadas em tinta, uma cabelleíra táo bem 
executada que chega a parecer coisa natural i

E  findam aqui as informações recebidas W je e que as 
nossas obsequiosas moscas náo poderam continuar por 
se sentirem Indispostas náo sabemos se por causa do ex­
cessivo calor, se por terem poisado alguns mimnos n’uma 
das ventas do sr. Fedes, que lá fi» metter o  ses nariz.

9

A DOENÇA DO PRÍNCIPE
CUMbA)

Cafra o prindpe enfermo 
Com moléstia nada bda;
E  era mister pôr-lhe termo 
Á  tenivel macacôa.

Vem esculápios de fama,
Vem de Faro o grande Assis,
Chamado por telegramma 
Chega o Pasteur de Paris i

Ayuntamiento de Madrid



o  enfermo geme coavulso 
De alimento sempre á mingua;
—  O Pasteur toma-lhe o pulso 
O Asas espreita-lhe a lin^a.

Dáo-lhe kermes, synaglossa,
E  0 doente não cuspiu!
—  Sempre a lingua muito grossa 
Sempre um constante fostio I

Trazem-lhe quanto appeteça,
E 0 doente em convulsão 
Diz agitando a cabeça:
— Não, náo, não, trez vezes n ão!

Qual procissão de devotos 
Vem chegando em romaria 
Os Matias dos Terramotos 
E os Vateís da Mouraria.

Este, de esperteza rara,
Forja-lhe mil armadilhas 
P ’ra lhe impingir á má cara 
Sopa de arroz com ervilhas.

Aquelle, empurrar-lhe intenta 
Pelos antros da guela 
Uma sôpa succulenta 
De cabeça de vitella.

Chega-se o Pedro Moreira, 
Traz-lhe per’las de Nisan,
N’uma elegante sopeira,
Com raminhos de hortelã.

Afestre Zé  logo apparece.
Vem a Tia Leonardo^
Cada um d’elles lhe ofTitce 
Feijão com couve lombarda.

Nobre marquez de Vallada 
Compulsa vários mems,
E  emfim não consegue nada 
Nem com sôpa de cus-cus I

Apressado como um galgo, 
Correndo ligeiro foi,
E  traz o nobre fidalgo 
Sôpa de rabo de boi.’

E  a quanta sôpa chegava 
Verde, rosa, branca ou preta,
O enfermo mandava á fava 
Fazendo enorme careta 1

T é que emfim gentil menina 
Vestindo de tarlatana 
Lhe offerta em rica terrina 
Bella sôpa Juliana...

O enfermo salta do pleito 
£  diz atirando a roupa:
—  Isto é que faz bem ao peito, 
E eu já  não como outra sôpa t

Desde então, se não me engana 
Quem o caso me annuncia,
Da tal sôpa Juliana
São tres tachadas por dia I M

PiN.

A TOURADA DE DOMINGO
A  festa lauromachica de Alfredo Tmoco foi magtstosa, 

como são sempre as festas d’aquelle festcjadissimo artista 
—  e chamamos-lhe assim porque o trabalho de Alfredo 
Tinoco excedeu de ha muito em merecimentos a orbita 
d'um ámples curioso.

Na arena uns bichos endiabrados e uns lidadores cora­
josos ; na aihmosphera uns perfumes de aguas de colonia 
c um calor de frigir ovos; e nos camarotes umas  ̂manti­
lhas elegantes e tms rostos coloridos de animação e de 
pó de raquel.

A  proposito de camarotes, náo ha nada mais extrava­
gantemente divertido do que observar as pessoas que os 
occupam e ler depois os annuncios que lhes ficam infe- 
rlbres.

Por exemplo: , r. .  .. j
r.® camarole: Occupado pelo Melicio, pelo D. fose de 

Saldanha e pelo Eduardo Coelho; lê-se por baixo:

Tomco ORIENTAL !

2, ® cam aroteCheio até á porta por uma família com­
posta de pae, mãe, quatro filhos, duas tias velhas e um 
primo de meia edade, todos magros, esgrouviados, maci­
lentos, de espinha dorsal em gancho e tosses seccas e im­
pertinentes ; diz o annuncio:

OLBO BE (TOAtMJ DE BACAIHAU

3. » camarote: Uma formosura de gestos petulantes, lá­
bios chammcjames e olhos faiscantes; lê-se por baixo;

GRANDE PORiriCADOR lO  SANGUE

4» camarote: Duas ou tres mulheres de mármore ainda 
rasoavelmente conservadas apezar dos notáveis desmoro­
namentos ; diz o annuncio:

PREÇOS UUITADISSIMOS 1

De resto, como dissemos, a tourada de Tinoco foi uma 
festa esplendida. E é tal o enlbuãasmo qwe aquelle ex- 
cellente rapaz produz em todos que o vêem trabalhar que 
ainda hontem no Coliseo uma gentil hespanhola festejou 
do palco com palavras graciosas ao denodado cavalleiro. 
O publico applaudiu muito a lembrança da delicada actriz 
e chamou Alfredo Tmoco que se apresentou no proscé­
nio caracterisado por fôrma que parecia o maestro Ca- 
ballero.

•'V/

Segundo parece, este distincto musico projecta, em a 
primeira noite que o chamem ao palco, apresentar-se em 
scena a cavallo e trajando á marialva para fingir que é o 
Alfredo Tlnoca 

Amor com amor se paga
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DUAS FESTAS SYMPATHICAS
JOAQUIM CARLOS DA GAMA

SILVA PEREIRA

. j .

É  hoje no thcatro do Gynsnasio a festa artística do actor Gama, um artista distinctormuito apreciado peias pla- 
tías do Porto e a quem o publico de Lisboa já u ve  occaáão de faser justiça durante as poucas Tezes que tem tido
a felicidade de o ver.

Joaquim Gama foi nosso eollega nos bons tempos de rapas, era recitas particulares, e d’abi deu o magnifico ar­
tista que hoje vetnos; nós 6 que nunca fomos capazes de passar do Noivado do Sepulchro 
cbra que trabalheira!

e isso mesmo sabe Deus

Depois d’amanhá, sabbado, i  no theatro da Trindade a recita de despedida de Silva Pereira, que vae até aos Bra- 
ziscoraer a banana do erilio, em substituição dos annos que tem comido até hoje, e cuja coma certa nos promeite 
diaer depois d’am8nhã —  do que não acreditaremos neto metade, pela rasáo simples de que lhe acreditamos o dobro.
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